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A carne
Uma das coisas que mais nos pre»

oecupa neste mundo é o estômago do
cearense, pois está sob
vado que este só protesta, _ ,
pelas imperiosas exigências do esto- °«ueu'e
mago e quando protesta é com uma
energia bellicosa que só em pensar,
ae atemorizam os amantes da paz e
do socego.

povo, acossado por uma fome inaudita,
ou então seja dada liberdade aos cri-
adores para aproveitarem ps seus re-
banhos, cortando-os para o consumo
publico. Este ultimo alvitre, parece-
nos o mais liberal, na emergência em

eiameute oro- (l,ie nos encontramos, porque-detei-mi-
ista, itnpellido . aa a abuuiancia do produeto e conse,
-,•«,„ a~ «Dfrt ' queutemente a baixa do mesmo.

A Sêcca

De grande ajuda na convalescença da
Crippe Hespanholo EMULSÃO DE

Quando no inicio deste anno batíamos SCOTT.
palmas ao contraclo das carnes verdes,
jamais passou«-nos pela mente a idéa
de que o 1919 fosse o nefasto portador
da secca que nos anniquilla e que o
vulgo na sua crassa ignorância attri-
bue a Deus, corao sn a subi fine pieda-
de e misericórdia d'E**te tão decafitada*
pela Bíblia fosse couipat.vtl com tàõ
inaudita perversidade. :

Esse contracto, que não consente
que outra pessoa, alem do contrac-
tante abala gado para o consumo pu-
blico, nau ha negar que íoi -leg-ande
utilidade para o publico no-?.'primeiros
mezes deste anno, e conlinuiria sendo
se não iora o terrível pheuo nèno cli
materico que desvaloriza em mais de
50% a nossa pecuária. No tempo da
celebração do mesmo, qualquer boi
custava 200gü00 e por isto era bas-
tante razoável o preço de \$?0r> «ati
pulado pa™ o ki,lo de ciínie. Hoje,
porem, que a secca pulverizando no
campo a mal nasr-ida pastagem ameaça
anniquillar a nosda pecuária; hoje que
os fazendeiros dão um boi a quem lhes
comprar um garrote; huje, que o p-»vo
começa a correr sem destino, fugindo
á morte por inanição; hoje, que, cumo
em annos semelhantes, podíamos estar
consumindo carne a $500 reis, o kilo,
não ba razão de ser de um .contracto
que nos obr'ga a consumir carne, mes-
mo de bode magro a 1$200 o kilo.
Acreditamos que o contractante tem gran
des prejuízos q' justamente agora espe-
rava recuperai os, mas, quem não os
terá com a nefasta calamidade que nos
assoberba ?

No propio contracto, reforçando atf
considerações acima ha uona cláusula
determinando a revisão do mesmo, no
caso de uma secca Entretanto o che-
fe dò executivo municipal já decretou
municipalmente a secca, e a carne con-
tinua sem sulução de continuiuade
no preço estabelecido para 03 tempos
normaes. Conliamos, pois, que osr. dr.
prefeito entre em accordo com o con-
tractante do mercado municipal, afim
de que seja determ nado para o kilo
de carne o preço de 600 reis, uaico
compatível com a afflictiva situação do

Forçoso é confessar que estamos
com uma secca de muito peiores con-
seqüência- Ho que a de 1915. Naquella,
houve pastagem na maior parte dp
Eátado, tendo sido nullos os-prejuízos
no galo em diversos municípios. Em-
quatuo aos gêneros aliirnentic.ov no
périòdò ma:s agudo da secca o milho
o arroz, o fejjão não attiogiram a 50%
do pr aço por quanto e&tão sendo ven-
dido* hoje, no inicíò desta nova cala-
midade. Em nosso favo/* temos estj
anuo apenas um pouco de roça por
desmanchar-se nas nossas serras
o que não tivemos em 1915. I-?to.
porem, de nada servirá, porque: dad-i
a deficiência e a carestia dos demais
geoeros, os famintos triplicarão na
farinha a porcentagem da sua àlfmen*-
tação e por muito que sejam as roças,
não resisti* ao aos embates da fome
Uma providencia sobre a normalização
ou modificação dos preços dos cèrèães
.ndispensaveis á alimeutação publica,
nessa dolorosa contingência, se impõe
tão imperiosa como a decretação dos
trabalhos para soccorro publico.

E' conhecido de todos que o feijão
por exemplo, qua estamos importando,
chega ás mãos do consumidor uns 80%
a mais de preço porque sahiu da mão
do produetor, porque destas para aquel-
Ias passa e'le por dvsrsos intermedi-
arios que auferem bons lucros e que a
todo traaze devem ser removidos, como
um outro qualquer do3 flagellos da
secca. E' de grande importância, pois,
que os srs. prefeitos dos municípios,
procurem, por intermédio do honrado
sr. presidente do Estado, fazer acqui
sição do feijão directamente das mãos
d s agricultores nos Estados produc*»
tore3 e mercadejal*»o aqui, por conta
do muiicipio. Para um goveruo que
deseje laz*r uma cbra de patriotismo a
humaoi lide, ahi deixamos o alvitre e
oxalá seja .Ile aproveitado como merece

YAção Gratuita
Meu illnstre e talentoso amigo dr.

Olodoveu de Arruda—por traz da
apreciável e apreciada individualidade
de ChagasAraujo—o Fiegoli da justiça
de Sobral—appareceu nas editòriaes da
Ordem taxando deteratologica a doútri-
na que arvorei sobre um "dos monstren-
gos processuaes fabricados contrasVi-
cente Loy da, o impávido redactor do
Rebate e emprazando-me para justifi-
car as idéas vulgarizadas na Luota.

Não preciso revolver os meus livre-
oos nem reler meus apontamentos para
—reforçando os dizeres anteriores—ir
ao encontro do repto do hábil sr. dr.
juiz sul stituto de Sobral.

Dois pontos vulneráveis foram res-
tolhados no meu aitigaço :

a) o appellativo dado ao processo.
b ) a opportunidade da defesa offero-

recicla por V. Loyola.
Ponder *-me s.«s. que nenhum vicio

| extriiiíieco e intrínseco se depara na
querolla intentada pelo prefeito muni-
cipal da Palma.

Nilo ha defeito mais forte, mais vivo—
p.tra inutilizar um processo judicial do
que a incompetência do juiz.

E' de plena notoriedade que Loyola
fora sumraariado e pronunciado por
um juiz seu inimigo rancoioso.

A notoriedade desde de Gebeiér.
desde o império exclusivo do povo
rei no jurismo, que dispensa qualquer
geneio de prova.

Dos roraanistas herdamos um prin-
cipio nâo rtílegado ainda pela pooira
dos séculos— Velut consentiètis fama
confirmai rei de qua qutzritur fidem.

Ora, sabem todos ps habitantes da
cidade que o cidadão Cezaiio Gomes
esbordoara publicamente, nu'a das
ruas de Sobral, o jornalista Vicente
Loyola; que da aggressão praticada
Cezario se ufana; entretanto, foi Ce-
zario quem presidiu aos termos da
formação da culpa dejLoyola, foi Ceza-
rio quem lavrou o despacho de pronun-
cia contra o intrépido queiellado.

Cezario nào ignora que Loyola—no
foro do Ipu—já' produzira uma justifi-
cação no sentido de provar que elle
era um julgador suspeito—de bôa-
mente, porém, Cezario funccionàra na
instrucção e julgara a procedência da
queixa offerecida pelo sr." Antônio
Christino.

Para deformar um processo nada
mais carecia do que a falha agora
posta a nú.

Não se me permittiu siquer o folhea-
mento —era cartório—*da obra do si.

Christino e a julgar pela irreprehen-
sivel peça torehse produzida pelo dr.
Clodoveu, que aliás é um moço rico de
intelligencia e possuidor de um longo
tirocinio de judicatüia—eu fico a pre-
ver—quanto barbarismo não encerra
em seu bojo a comedia ideada pelo
sr. governador da Palma e, se meu
distineto criticador—intei pondo seu
prestigio individual—pudesse ariancar
das mãos do sr. Emilio Linhares o
bello especimen de processualisòioa
sobralense, comprometter-me-ia desde
já — a mostrar publicamente — pe-
rante varões de independência e critério
—como se pretende sacrificar a liber-
dade de um homem.

Do aspecto juridico-thòorico, da par-
te de meritis do piocesso—eu disse
bastaineute nas minhas antecedentes
considerações.

O dr. Clodoveu nao mediu o va-
lor de suas assertivas quando rae desa-
liou a citar a lei, a doutrina, a júris-
prudência a m parado rá de meus re-
cursos díalectaes.

Sentir-me-ia indignado com o racio-
ciuio do nobre doutor—se não esti-
vesse aos olhos de todos que raasti-
gam as primeiras Íettras—bem claro,
bem patente, o meu pensamento.

Se na legislação, nos compêndios e
nos periódicos de julgados eu encon-
taasse siraile para o processo de Loy o-
Ia—elle deix iria de ser um processo
original, um processo sem par nos
annàes judiciários do paiz e se apre-
sentaria como u'a coisa vulgar, como
um produeto trivial.

A mim è que compete pedir ao dr.
Clodoveu—em nome do compromisso
prestado ao lhe ser conferida a laur°a
de bacharel—que lançando um olhar
para a jurisprudência brazileira—do
extremo sul ao extremo noite—se digne
de mostrar um caso—jà nâò quero
perfeitamente idêntico, porém, análogo
ao do martirisado periodista indígena.

Em que logar do mundo christào,
do mundo culto—s. s. ouvira dizer,
ou lera que se tivesse pronunciado co-
mo injuiiador um cidadão que peiein-
ptoriamente declara não ter havido de
sua (delle) parte o intento de in-
juriar e affirma não subscrever os con-
ceitos desairoisos atirados contra o
offendidot •

Eeflicta s. s. que 8obral è sua terra
mater* é uma cidade que desfruota os
foros de civilizada, ó um logar que
almeija exercer asceudencia espiri-
tual e moral ua vida politico-eoono-

mica do Estado, não è um mandarina-
te chinez, não é u'a legião da Cafra-
ria, nem é um dominio dos hottentotes.

Entonadamente graphara o dr. Cio-doveu :
« E concitamos o sr. Antônio Drum-

mond a citar qual a lei, qual a dou-
trina e qual a jurisprudência, que per-mitte a exhibição de autographos em
qualquer phase do processo.»

De minha penna, jamais cahira tãofeio paralogismo.
Eu disse e oonvictamente leiteiro

meu aíTii mar : Loyola—no triduo legal
para a defesa podia allegar sua irre-
sponsabil idade decorrente da falta de
intenção criminosa, podia declarar quenão teve animo de injuriar e não sub-
screvia os termos pejorativos ao si.
Christino.

Não ha processo por delicto da
palavia escripta—sem qne anteceda
a formalidade da exhibição do auto-
grapho—formalidade equivalente ao
corpo de delicto nos crimes que dei-
xam vestígios.

A defesa—quer directa, quer indi-
recta, isto é, quando conti ária o facto,
déhega a auetoria, veisa sobre a ma-
teria da aceusação—deve ser apresen-
tada no final do summario.

A allegativa de irresponsabilidade é
matéria de defesa e toda matéria de de-
fesa só vem a propósito no triduo que a
lei n. 2033 de 20 de setembro de 1871
garante aos denunciados, aos querelados

Ponho ao dispor do meu gratuito le-
cionista os dois mais recentes compen-
dios de theoria do processo criminal os
livros de Levindo Lopes e de Galdino de
Siqueira—a fim de que s.s. não inutilize
seu nome cora affirma ções irrisórias.

Eu não careço dizer ao dr. Clodoveu
que a interpretação de um texto le-
gal não pôde ser feita da maneira por
que vejo se praticar em sua juiisdi-cção. A. lei não pôde prever todas
as hypotheses e ao critério do her-
meneuta fica o trabalho de completar,
de desdobrar, o pensamento do le-
gislador.

A exhibição do autographo ó para
conhecer qual foi o auetor da injuria e
da calumnia -«e nâo é para apreçar a
responsabilidde, do contrario a defesa
no termino do processo seria u'a pha-
se supérflua, seria u'a superfetação.

Descobriu o dr. Clodoveu que na mi-
nha vida advocacional tenho patroni-
zado causas extravagantes.

Eealmente ao meu patiocinio se tem
confiado casos mui inte.essantes e com
lealdade confesso—apesar da extrava-
gáncia que elles encerram não me foi
dado ver ainda as brilhaturas, a^s ori-
ginalidades que tenho visto, tenfrà^-
do e tenho sabido serem desenroladas

-_£* _________________

Firmo, o vaqueiro
Foi pelo natal que o vi, pela ultima

vez. Começavam os preparativos da festa,
quando cheguei ao sitio.

Nas casas dos escravos, as velhas, à
noite, ensaiavam as crianças N-vefrà os
rapazolás prepara vim giraus; clhia-se o
arroz novo para os presepe» e.-do-todoa
os lados, mal o sol fugia, começavam as
bradas das cantigas ao Dous M**nln*>í
e as falas dós infantes que figuravam no
«Mysterio».

Firmo estova doente, mal podia mover-
se: passava os dias na role.

Sahi a vel-o, uma noile justamente na
vesperi do grande dia; encontrei-o dei-
tado4 fumando, os olhos semi-cerndos.

—Eh! vagueiro velho... Então que é
issso!? '-* *

—Estou derrubido patrãozioho,

—Mas qua diabo tem vo«jô ?
—Moléstia rna, patiãozinho, e ouido

que desta feita, me vou mesmo.
—Ora, qual,.,—Eu ó que sei como me sinto, pa*

trâozinho... Si a'.é o «pito» me 'az nojo..,
— Pois eu preparei uma sorpreza, que

te vai íazer mais do que todas as «mê-
zinhas» de mae«Tude! Quem está ahi
fora? Adivinha !...

—Ah ! patrâozinho, alguma alma boa...
quem ha de ser? !,..

—R»ymundo...
O velho sn(*udiu«se nervosamente na

role e voltand«i-se para o lado da porta,
com um sorriso, perguntou :

—E onde está esse negro, que n$o
entra ?

—B-a -noite à gente da casa ! disse da
porta, o cafuso.

—Entra negro !
O ca<u3o, um condoense de fama, stra-

vessou o limiar da porta :
—Então tio Firmo, * a febre poude

mais; hein ?

—Poude, sim, porque eu não vi quando
ella entrou... quando não !*.. Então negro,
que è que vamos fazendo ?

—Vim fazer a minha festa Dizem que
Vão queimar togaréus no «Curral novo» .

—Gomo vai Noca I
—Boa.
—E Anca ? está na cidade; mais o pae ?
—Heh. hon ! affirmou o cafuso.
—Negro, você não va>. daqui hoje. Ah !

patr.ioz.nho, vosmecô vai * vêr o que ô
um diabo ! Negro, ajunta a «madeira»
alli, atraz da arca...

—Está encordoada ?
—O' damnâdo ! Onde você viu viola

de homem sem corda !,.. e afinada !
Ajunta !

O oodoense agachou-se e apanhou a
viola do vaqueiro, e l*>go correu os dedos
agtüs pelas cordas...

—Passa p'ai*a luz, cafuso !
—Là wu .,
Sentou-se no centro da sala, cruzou as

pernas o tombando a cabeça, gemeu a
t toada sertaneja.

—Anda, com Deus
—Lâ vaij pigarreoUi é desferiu : No

coração de quem ama
Naasce uma fior que envenena...
—Eh gritou o Firmo enthusiasmado,

concluindo a quadra :
Morena, essa flor, que mata,
Chama-se paixão, morena
—Pega, negro... não deixa o verso no

chão.
De fora continuo è doce, vinha o coro

longínquo das crianças em louvor de Jesus
e, de vez em vez, reboava o rugido de
um touro.

Quando o cafuso dencansou a violaj
Firmo disse, da rode, com esforço^ ar-
rastando a voz fraca :

—Canta, canta mais, cafuso,,,
Quem não tem Nosso Pae ouve a can-

tiga .. canta.
Era tarde, quando desci do outeiro.

í Raymundo là fi"ou cantando.
j No dia seguinte, à hora em que saia
I o gado, ©atava eu debruçado á varanda,

quando vi o cafuso que preparava o
animal viajeiro.

—Raymundinho, como vai elle... ? De
longe apontou a palhoça...—...Sim. jO braço caiu-lhe, olhou-me algum tem-
po commovido; depois, saltando para o
animal, o pcllegar à boca fazondo estalar
a unha nos dentes :

—A's quatro da manhã... Atirei ura
verso e disse, para bulir com elle :—Pega
velho... Não respondeu. Tio Firmo,
mesmo velho e doente, não era homem
para deixar um verso no chão,.. Fui vôr
Coilsdo... estava morto. if.

E deu de esporas, para que eu lhe
não viesse as lagrimas.

Subi ao outeiro... Pobre Firmo. Là
estava, no fundo do rode, coroado de
gente.

Guadàra o sorriso, morrera feliz, ou-
vindo ôa cantos do seu tempo e, bem
perto da casa, o mugido dos rebanhos.

Coelho Netto

1 ILEGÍVEL
m!

r

i'

W< ¦
í*íí'

V I T PKi flsfvty VMHHBMB



wl
IK': ,,.

'
i

-B

na circumscripção judiciaria de s. s
Mande-me o dr. Clodoveu outra li-

ção porque a que s. s. me proporcio-
nou, eni vez de clarear- meu espirito
bronco, porém sedento de bons ensi-
namentos, veiu concorrer para que eu
suppuzesse estarmos em plena failencia
dos preceitos legaes e dos principios
jurídicos.•!.-«£««£) Antônio Drummond
P. Sobial
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Interessante entrevista

GALERIA DAS FLORES

VI
G. P.

I
[§) Pequeqa, e leve como o perdão,

a perfilada figura hoje nesta galeria,
como a tenra liana que perfuma os
bosques, da qual tem a flexibilidade

Íe 
a altivez.
Alva, quasi loura, formosa e rica,

, qual encantada deusa da lenda allemã,
carro ligeiro percorria ajque em seu

Sexta-feira ultima, como toda gente Germania, derramando graça e ventura,
a lyrial perfilada passa pelas nossas
ruas exhibindo todas as venturas ne-
cessarias á felicidade do ditoso mortal
que guie o mar e chegue um dia a
lançar a ancora dr barca do amor no
porto bloqueado do seu coração ge-
neroso e grande, mas completamente
fechado aos amores corriqueiros e
bauaes.

Não ha muito, ousado marinheiro,
ía;-cinado pela luz brilhante do olhar
de mlle; que derramada a flux na
eburnea serenidane de suas roseas
faces, forma uma encantadora aurora
boreal, pretendeu.arribar ao attrahente
porto, mas,, devido á sua inépcia de
maiiuheiro de primeira viagem, viu o
seu batei sacudido ao rochedo do
despreso, onde ficou triste e piedoso
qual N. S. Sant'Anna, na «Paixão de
Christo».

Baixa e franzina, a não ser um pou-
co chinho de affecto ao andar, mlle.
faz tudo naturalmente : traja-se e
penteia-se ao rigor da moda mas sem
exagero; sem pretenções a beata, fre-
queata com assiduidade, os templos do
Catholicismo; gremista íntransigen-
te, á pertence velha guarda que não
vae aos democratas.

a vasta cabelleira castanha com
nuaoces alouradas que emmoldura->lhe
a cabeça pequena e sonhadora, è
talvez o mais formoso característico
da sua belleza radiante. Na bocca
breve e bem feita, ao entreabrirem-se
os lábios purpurinos rutila uma for-
mosa dentatura, feita de verdadeiras
pérolas de Ophir.

Vemol-a constantemente no theatro,
em companhia do seu digno progeai-
tor, o qual, não tendo a ventura de
possuir um filho varão, na distribui-
ção do seu amor paternal, deferiu a
melhor parte, a mlle. que é a suacassula.

Reside no ponto de miais movi
mento da mais movimentada via. pu
blica e, da janella de sua residência
vem ultimamente assistindo o vigoroso
combate que aqui se está sustentando
contra o analphabetismo.

Jardineira.

de&occupada, fomos á gare da estrada
de ferro, por oceasião da passagem do
horário,e. lá sem querermos, entrevista-
mos de uma maneira interessante um
passageiro do comboio, que pelo tra-
jo parecia vir de Fortaleza e pela lm-
pafivia com que falava não podia deixar
de ser marreta. O referido cavalheiro
palestrava com um marreta encarnado
desta cidade e, á proporção que iam fa-
lando, nós oceultos por traz de uma pilha
de saccos, íamos lapijando a interessante
palestra, cujo resultado foi mais ou me-
nos o seguinte ;

—Então rompemos mesmo com o
negrão ?

—Sem duvida. O Hèrmino pediu lhe
uma entrevista e o mulato rom toda a
arrogeocia de que è capaz um da sua
raça, alçapremado ao icume do poder,
por ironia do destino, respondeu qu-3
só o podia leceber em caracter par-
ticular. O Hermino enraivecido vol-
tou com uma carta extradhando a
resposta e perguntando se eile su«
bscrevia o que andavam propalando o
José Acsioly e j Moreira. O trahidor
respondeu que—«.iii Mamo.

•7—E o que propalavam o Zè Queixo
e o Mane onça 'i

—Muitas coisas, entre outras que o
João Faz Tudo declarara que —(«quem
não era por elle,era contra elle».

—Enlão a derribada è certa ?
—Certíssima^ e já começou. Em

manos de 8 dias foi o Firmeza convi-
daio para director do Liceu e nomea-
dois democratas promotores.

E com que contaam cs nossos
amigos ?

—Côm muito. Já ternos 15 depu-
tados eeste numeio se elevará a 20
ou mais. logo que o Studart assuma o
governo—E se o mulato apresenta um can-
didato, afim de não deixar o governo?

i—Esta eventualidade já está prea
Vista. 0 unióo candidato que pôde ser
appoiado pelos acciolys e democratas
é o Sá e na companhia aeste ficamos
muito bem. E'ctença ge ai, em For-
tateia que o incidente seja resolvido
com a apresentação do S. E aqui, com
quem contamos "í-

— Aqui estamos bem.O-; Saboyes, of-
ficialmente são thnmeista, mas intima-
mente, são herminiüa, de sorte que
qualquer que seja o resultado da pug-
na, não haverá solucção. de continui-
dade na situação dominante Diga-me
uma coisa, homem, com quem está o
Tiburcio ? Ha aqui uma contradição
sobre a atitude delle

=0 Tihurtíio...
O trem deu o signal de partida, o

cavalheiro correu, o 6eu ieterloculor
acompanhou o, nós tivemos o mesmo
gesto, mas não ouvimos a conclusão
da resposta e nem conseguimos saber o
nome do entrevistado, que talava com
tanta auetoridade sobre o momento po-
litico.

Cadastro policial \Jtegisto Social
AMMI*7UDO«TlliMrnn.
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ANNIVERSARlANTEs
• Amanhã, o virtuoso sacerdote monso-nhor José Ferreira Ponte, digno vigário

geral dosta Diocese.
—A 12, o nosso illustre amigo F. Po-tyguara da Frota, digno auxiliar da

Graças à gentileza de um amigo quenos fernece a máterh prima, reencetamos
hoie a chronica policial que mantivemos
em alguns tempos nesta pagina.

Uma mulher do logar Eixo Queimado, -^o  — *•.„¦.„,
queixou-se ao capitão Montenegro, quei-*rma Frota á Gentil.
estando a tomar banho, foi sorprehend.da *•«••---¦
por um indivíduo preto., baixo, grosso,
que tentou violental-a e aue, devido o
seu adeantado estado de gravidez, teve
uma syncoperf nãó podendo por isto co-
nhecer o infame aggressor. A policia de
pesquisa em pesquisa, suspeitou de Fran*
cisco Ferreira, um padavasco que costuma
transgredir o 9". mandamento da lei de
Deus, e levando-o à presença da senhora,
esta reconheceu nelle o seu algoz. Epu
logo: Ferreira está guardado à sombra da-
chácara do Inhô para acalmar os seus ins
tinetos bodescos.

Francisoo Martins, tinha vontade de
dar uns cascudos num seu vizinho mas,
como lhe faltava a coragem, coisa muito
rara^oje no mereado das virtudes, para

t fazer mal ao mesmo, se fez de victima e
apresentou contra o mesmo uma queixa à
policia. Essa verificando a improcedencia
da queixa, resolveu m.indar Martins da.-
cascudos nos percevejos da fasa Branca.—A Maria Lemos, portadora de ura
quarto de loucura e trez de malcreação,
domingo ultimo, entendeu de mimosear
uma senhora com uns palavrões descabel-
ludos cora què ella costuma represai iar a
canalha que a apoquenta. Para socego dos
transeuntes e a bem da moral publioaj foi
ella, que dormia ao relento passar a noite
na tepidez do cazarão du Inhô,

Grande alimento mediciual para os
coavalesceutes da Grippe Herpanhola
EMULSÃO DE SCOTT.

OBRAL RETROSPECTIVO
IC

Loção Roger & GahVt,
Pó de arroz JAVA.
Cosmético Lubio — Preto
Brilhantina Roger & Gallet
Pasta Colgate, Sabonetes Rcuter

* CASA ESTRELLA *

«El xir de Nogueira» cura tumores,
conimento nos ouvidos, empigens,
flores bran as, tumores gommosos, etc.

lM3M7J\HO

0 pluviometro desta localidade re-
colheu este inverno as seguintes quan-
tidades :

Dezembro, dia 106.7
Janeiro, 6,8
Fevereiro, 1170'
Março, 13 88,2

Total 318,1
Com «sta milha de chuva, já existe

aqui um pouco de milho verde, feijão
sec^o e bastante melancia.

Como se vês o nosso Ceará pouco
exige e se em Abril e maio tiver ás chu-
vas de fevereiro e março teremos sal--
va a pecuária e talvez alguma sbun-
dencia de cereáes.—Correspondente.

Da imprensa de 10 de Abril: Foi
levada domingo ultimo no Theatro S«
João a «Dama das Cameiias» —Na
avançada edade de 76 annos, falieceu
hontem o capitão João Fsrreira Gomes,
sendo inhumado o cadáver no cerni-
terio de S. José, de accordo com dis
posições testamentarias.*- Realizou-se
hoje a arrematação dos dízimos de
gados grossos e miunças desla fregue-
zia, obtendo os primeiros 2:070$000 e
os outros ?00$000. Foram arrematan-
tes, dós de gados grossos, o sr. capitão
Antônio Fructhoso da Frota e dos de
miunças o sr. tenente-.coronel Fran •
cisco Antonio de Xerez,

PROBLG91â

Tendo lido no «-Correio da Semana»,
n. 45, um problema dirigido aos io-
telligentps alumnos do Collegio Dioce-
sano, procurei resolvel-o, dando o se-
guinte íeíultado :

Conteúdo do túnel
Extraviado

Evaporado 11. 20 c.

Vinho encontrado em
1 m. 20 cúbico

que vendido a

BORDADOS Dona Francisquinha
Menezes Ponte, ensina a bordar ama-
china e a máo, na sua residência á rua
Padre Fielho, n. i\. As senhoritas ou
senhoras quedesejarem apprender, de-
vem mandar para alli uma maehina de
costura.

I VERDADEIRAS MACH.NAS

SINGER
Vendem—Euclides, Sabota
Preços sem competência

lit. centl
2.034,35/4

305,15/3

172.920
120

1.728/00 litros
1.200

345600
1728

A 13, o no.sso amigo Francisco Hermo*negildo de Souza, probidoso oommerci-
ante nesta praça,1 - *

—O nosso amigo Antônio Felix Ibiapina>
7 VIAJANTES

Com a sua joven consorte seguiu sab-bado ultimo para Belom do Pará onde éconceituado commerciante o nosso bomamigo Euripedos Ramos Fontenello.
Agradecendo as despedida* que nos fezdezejamos ao digno moço, bem como àsua joven esposa feliz viagem.
,%'Esteve em visita à nossa redacção,

o sr. Galdino de Moura Sampaio, agri-
cultor residente na Gruahiras.

:•"• Regressou de sua viagem a Ibiapina
o sr. Ubaldo Sobn, activo representante
do sr. Pedro Mendes Carneiro.

Em viagem de propaganda dos afama->dós produetos da Fabrica de cigarros
Modelo, dos srs. Caminha & Irmão, deFortaleza, acha-se nesta,c.idade, o disstineto moço Antonio Caminha Muni-Sobrinho, representante da mesma.

.*» Regressou de Fortaleza, em cujaAcademia de Direito vem se matricular,
o nosso illustre amigo e talentoso colla-bqrador Antonio Rodrigues de Almeida.

**„ De Cratheus, esteve nesta cidade, o'nosso bom amigo coronel Tbomaz Catun-da Filho.
.»% Acompanhado do seu digno filho,

esteve nesta cidade o sr coronel Horacio
Marques, parmaceütic.i emTauhà

#% Esteve nesta cidade, o nosso amigo
capitão Josó Fernandes da Costa., da Bar-
ra do Macaco. . .

í% Regressou de seu passeio a Forta-
eza o sr. dr. Francisco -Amaral, um dos
poucos politicos que ficaram firmes ao an-
tigo partido unionista, l

*% Completamente restabelecido do en*
commodo de saude que o levou á Metro-
pole, chegou hontem o sr. coronel da
Silveira Borges.

»*„ Em visita à sua veneranda proge-nitora, acha-se nesta cidade o sr.' Ignacio
Gomes Parente, probo commerciante em

Não emigrem
Segundo telegramma do deputado

Ildefonso Albano, o|governo federal vae
já já despachar 5 000 contos de reis
para soccorro aos fíagellados da secca
por intermédio de se rir ços públicos-E' conveniente, pois, que fique cada
um onde está, fazendo cruzes na horca
e apertando o • estômago por mais
alguns dias, atè: que sejam estabeleci-
dos 03 trabilhos e se possa tomar um
destino.

N avias
xxxxx KXXXXXXX <xxxxx

Dizem os últimos jornaes que na Ba-
hta, um troço de soldados de policia& paisana sob o commando do dr, Car-
los Seabra, filho do dr. J. J. Seabra
atacou os propagaudistas da candidai
tura Ruy Barbosa, na oceasião em queestes promoviam um meetiDg á praçaRio Branco. Do conflicto sahiram maisde 50 feridos, iaclusive os srs. SimOesFilho e Medeiros Netto, membros damistão de propaganda que ê chefiada
p»lo dr. Miguel Calraoo. O dr. RuyBarbosa, ao saher da selvageria, tele.
phpu ao dr. Delfim Moreira, insis-
Undo na retirada dkalli do general Ra-malho, inspector da Região, porque estáeste mancomonado com o presidentedo Estado para cercear a liberdade devoto.

Foi condemnado a 21 annos de pri-são o réo Francisco Manso de PaivaCoimbra, assassino do general Pinheiro
Machado. A sessão do Jury que o jul-gou durou tres dias. Foram seus ad-
vogados os srs. Demetrio Hamann aCaio Monteiro, tendo este falado cer-ca de 10 horas. Serviram de auxilia reada aceusação os srs. Rivadavia Cor-fêa, Villaboim e Nicanor ài, Na^ci-mento, que Falou 5 horas,

Em um discurso, declarou o drPaulo de Frontin, que 100 mil contos dereis, quantia interior á destinada ádefesa nacional, que foi gasta em ap.
plicaçoes excusas e não justificadas,eram snfficienles para levar a Betemdo Pará, a E. F. Central do Brazil.

A Cpovenção do partido situacionista
do Recife, escolheu o,senador estadu-ai José Rufino Bezerra para candidato
ao governo do Estado no próximo qua-triennio. n

O dr. Barboza Lima, actual presi-dente do Lloyd, tem trazido de chotoa malandragem dos funccionarios destaempresa Diar amenie se oecupa a im-
prensa da actividade do enérgico ad-ministrador, que tem removido, dè--mettido e suspendido uma chusma demalandros que emperravam o carro dodesenvolvimento da daimportaote em-
presa, dè navegação,.
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importam em
A. entrou com

lucro íoi de
B. » com
C. >

2;C73$600
5Ò0g seu

148$000
700$ :- » 2O7g2Q0
400g » í188400

Dr. José Furtado Pilho
Especialista em moléstia de olhos,

nariz, ouvidos e garganta, estacionando
provisoriamente nesta cidade, cpmmvv
nica ao publico em geral haver aberto
o seu consultório á Rua Cel. Joaquim
Ribeiro, na residência do Sr. Antonio
Mendes de Vasconcellos. onde poderáser Drocurado para consultas, dé 8
ás 10 da manhã e das % ás 3 da tarde.

Acceita chamados para qualquer
outra localidade yisinha.

emprega dos sócios 1:600$000
lucro dos mesmos 4738600

Somma 2:0738600
Ha uma differença no primeiro des-

conto de 90 centl. No segundo, uma
de 10 c. as quaes reduzidas é egual
a 0,001, cujo não acha-se nes primei-
ros termos por não ser diyisivel pelos
numeros dados.

S. João da Uruburetama, 25 de
mgrço de 1919.

^fttutç arraialense.

BRHVD6

Osr. Aotvnio Caminha, actualmente;
nesta zòria em propaganda dos pro-duetos da fabrica Modelo, d6 Caminha
& Irmão, de. Fortaleza, offereceu nos
6 carteirinhas dos afamados cigairos
ZILDA, delicioso produeto dessa fa-
brica que vem tendo uma animadora
acceitação em toda esta zona.Recom
mendamol-o aos fumantes e legantes e
de bom gosto. ; ,
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COSTA OE CASTRO -Encar-

,rega-se fazer, sob emcommenda,
taboado para armações, para forra,
sole^as de aroeira, caibros serrados
quatro fuces.—CEaRa PINHEIRO.

Parece que os democratas estãosendo favorecidos com o desaguisado
da executiva do P. R. C., pois em
menos ade uma setrana viram dois
correligionários ro.neados promotoresde justiça. São dí>s: Amancio de
de Souza L'ã:( para Assa ô e dr. Vi-
cente Bomfim, para Igualú. Bota as
tuas barbis de molho Carritn í .

O' ministério da Viação pedia as
repartições subordinadas os nomes
os dos engenheiros do quadro e
addidos que tenham idoneidade e com-
peteneja technica e estejam em cons
dições de se incumbir da execução dos
innumeros serviços que serão decre*.
tados nos EjUdos flagellados pelasecca.

Promovido pelo professor Manoel
Aguiar, reali/ou-ase no dia 30 do
mez findo no edifflcio da Câmara mu-
nicipal de .Ipueiras, u.a festival litte-
rano, no qual tomaram parte todos os
alumnos do collegio dirigido pelo sr.
Aguiar e diversos litteratos locaes.

Foi nomeado piofessor de primeiraclaose do .curso npeturno ultimamente
aberto nesta cidade pelo governo dd
Estado o nosso joven amigo José Deus»
dedit Mendes. Felicitamol-o.

BtttTlltADlo»

• Antonio Albertino de Souza Pereira,.
avisa aos srs. criadores quu e-sta' au-;
ctorisado a vender terras em Pedro II,
Piauhy, próprias para criação de gado,onde poderão os mesmos criadores
cearenses resguardar os seus rebanhos
çoufra a seçca,, . ,

:' ' 1m

W/
¦¦yy

-'•

":7y
/.:

LESIVEL
¦i^^^M^^^íi^m^ãmi

n

\f L mmtÊtm -^u&aj-i-agEttwttMnafwqi l^w¦aWlfT^¦l^av¦^'¦H^>*^J^v.¦^»J*C¦¦WMH^¦r*.¦^^ll i - T



¦','%'LA.

: 
¦ 

..,

Faça-se economia no que se
queira Menos na Saúde

*>n*i**'fii&rfí{vmmvmnr,t»*Mmiia*'iju •wwammrz.-m^ r**—¦im iiiiiiiii mi—m •'-mmiiimiimmjj

o verdadeiro preparado, de purooleo de figado de bacalháo da
WoruegsL Uoico medicamento
c.n sua classe em qualidade,
pureza c propriedades 

'curativas.
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Sangue fraco, viciado • impuro.
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PELOS MARES
PORTO DE CAMOCIM

O Mamóriá, esperado hoje do norte
Seguirá amanhã para o sul.

0 Santa Cruz, que era esperado
hontem do Recife e escala, seguirá parao norte.

AoRGRA?
BREVEMENTE

Bfg cHAPEU DE PALHA MODERNO
vendem _ J, Libera^ & Filho.

fli I& «Jw^jà

E* o perfume preferido
Do bello sexo local,
E' preciso e conhecido
O bom «Oleo Vegetai»

Agora na Expos:ção
Que se fez para Sobral ;
Fizeram reclamação
Faltou o «Oleo Vegetal»

Mo garboso festival
Que a Phenix faz mensalmente,
Nota-se infalivelmente
Cheiro do «Oleo Vegetal» !

O seu digno fsbrioante
Um perfeito industrial
Pedem lhe muito conslánte
Dúzias do «Oleo Vegetal» !

Que perfume captoso I
Que capillar sem rival !
Torna o cabello sedoso
O bom «Oleo Vegetal».
As encommendas devem ser dirigidas

ao fabricante Manoel Saldanha de B
Junior.

End. teleg.—«NEGO»
Camocim—fiearà

Uma familia inteira eurada pelo
Elixir dc Inhame
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S. Thomaz de Aquino, 3 de Outu*
bro de 1917.

lllmo. Sr. J. Goularte Machado.
Rio de Janeiro.

Tenho o prazer de communicar a
V. S. que eu tendo uma numerosa fa-
milia e todos nós padecendo horrível-
mente de diversos encommodos conse-
queociã de fraqueza do sangue e outros
encommodos e já tendo gasto muito
dinheiro com diversas pharmacias e
n&o teodo resultado, então bôa hora
me apresentou o seu representante Sr.
Josô Justiniano de Araújo me offere»
cendo o Maravilhoso Elixir de lufiame
Goulart, vos?» preparado, que com
minha familia fiz uzo do Eliyxir e hoje
eu e todos de minha familia nos acha-
mos completamente curados e fortes.

Faço esta em agradecimento e a
bem da humanidade soffiedora.

Agradecido podendo V. S. fazer a
uzo desta cemo lhe convier que é o

ipura verdade,
\ Sou com estima.de V. S.

Am°. A tto. Clog».
(a) João -Fraacisfo Ferreira Martins
Firma reconhecida pelo Tabelliao

Álvaro de Almeida, de S. Thomaz de
Aquino. .*

Junto lhe envie o meu retrato

0 BARULHO DA CASA
Pessoas desejando que eu me retire

logo de um predio do major Ildefonso
queiram pedir ao sr. José Dias o favor
juridico de desoecupar brevemente a
minba casa afim de se effectuar esta
retirada 1 Morando em predio alu-
gado Jazem-me «desordens» algumas
vezes ruidosas.

Jeronymo da Rocha Pagé.>*«

O «OLEO VECETAU
Toda moça que se diz
Ter.bellesa sem igual,
Pode se julgar feliz
Usando o «Oleo Vegetal».
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Dr. Manoel de Azevedo Silve
Residência: Parayba do Morte

Attesta que tem empregado
em sua clinica o Elixir ãe No-
gueira do Phco. Chco. João da
Silva Silveira, colhendo opti-
«íos resultados. ¦

PHOTOGR 
A VU RA S, carimbos . de

borracha portáteis e de datar, so-
bre metal ou aço, typos de i borracha,
sólidos e sobre corpo de metal, cunhos,
componedôres, artigos para typogra-
phias, photozincogravura, stereotypias,
especialidades de J. C. FRAGATA.—
RIO,—vende em Sobral Paulo Aragão

ltimas noticias do unindo nteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICÓ
INTERIOR

Peior do que nòsl
MACEIÓ', 8.—Alem da calamida-

de da secca, que attinge uma zona
deste Estado, irrompeu um vulcão em
Palmeira dos índios, o qual tem cau-
sado enormes prejuisos materiaes,
além do tenebroso pânico que vem
causando.

Ruy Barbosa ou bala !
S. SALVADOR, 8.-Um grandenumero de rapazes do commercio e

das academias resolveram organizar
um batalhão patriótico, afim de montar
ronda secreta a carruagem em que
passeiará pe'as ruas desta capital x*
eminente senador Ruy Barbosa. O
referido batalhão que se compõe de
rapazes instruídos militarmente estará
alerta contra as hostilidades do sea«
brismo impatriotico, que pretendeembargar a propaganda da candidatura
Ruy e, se os iaimiges deste, não mu-
darem de propósito, serão inevitáveis
sérios conflictos.
Epitacio Pessoa é thométeta

RECIFE, 8—«0 Jornal do Com~
mercio», desta capital, órgão de pro-
priedade dos srs. Pessoa de Queiroz,sobrinhos do senador Epitacio Pessoa,
candidato à presidência da Republica,
em artigo laudatorio, louva a reeleição
do dr. João Thomé.

Os soecorros publicos
RIO, 8.- 0 sr. ministro da Viação

ordenou a construcção da estrada de
ferro de Fortaleza a Itapipoca e as
auetoridades competentes desenvolvem
a máxima actividade afim de serem
os trabalhos atacados com a máxima
urgência.

RIO, 8.—0 «Jornal do Brazil» abriu
uma subscripção em beneficio dos
flagelllados do Ceará, a qual tem tido
grande acceitação. i

FCRTALEZx, 8-Affirma-se que o jdr. João Thomè, vai abrir um credi^
to de 500 contos de reis, para prestaros primeiros soecorros aos flagellados
da sêcca.

Guerra a urucubaca
FORTA LEZA.jj8~Foi demittido do

cargo de secretario das obras publicasô deputado estadual Godofredo de Cas-
tro.

O conego havor
FORTALEZA, 8—Affirma-se com

segurança que no próximo despacho o
sr. dr. João Thomé, demittirá o sr.
Aurélio de Lavor, do cargo de director
da instrucção publica.

Rompei am se as cortinas
FOTALEZA, 8-0 «Diário do Es-

tado» tez distribuir hontem com abun-
dancia um boletim condemnando a ree-
leição do dr. João Thomè.

FORTALEZA, 8.=0 «Diário do
Estado», órgão do P. R. Conservador,
começou hontem uma terrivel campa-
nha de ataque ao dr. Joào Thomé,
honrado presidente do Estado. No seu
violento artigo, o «Diário» diz que o sc.
commendador Accioly era atacado e foi
deposto porque se reelegia constitueio-
nalmente e o sr. dr. João Thomé se
quer reeleger inconstitucionalmente.

Ruy em propaganda
S.« PAULO.—Chegou ante«*hontem

a esta capital, onde foi delirantemente
recepcionado o senador Ruy Barbosa,
que anda em excursão politica. Hon*
tem o eminente brazileiro realizou
uma conferência de propaganda, sendo
incalculável o numero de pessoas quea assistiram.

Num trecho da conferência declarou
o candidato da Nação que não era in-
glez, nem norte-ramericano, mas sim
brasileiro e, fazendo, uma analyse so-
bre a Inglaterra e os Estados«Unidos,
demonstrou que estes paizes são ambos
democratas e que por isto sentiu-se

feliz em ver o Brazil acatado e quendo
por elles.

Mentira !
FORTALEZA. 8.- 0 «Diário do

Estado», em tranca opposição ao dr.
João Thomé, publica diversos tele-i
grammas do Rio, affirmando " 

que a
maioria da imprensa carioca vae abrir
uma companha contra a reeleição do
dr. João Thomé. :--,\ '

O representante do silencio
FORTALEZA, 8.—O «Norte», no-

vo diário que surgiu nesta capital, tem
arrastado pela rua da Amargura, numa
campanha de ridículo, o sr. dr, Mari-
nho de Andrade «representante do
silencio» na Câmara Federal.

EXTERIOR
Os cavallos do Kaiser

PARIS, 8—Foram vendidos em lei-
Ião todos os cavallos da montaria do ex-
kaiser. Os dois cavallos favoritos, com
que sempre apresentava-se na linha
da frente, foram arrematados por 6.000
libras esterlinas e diz-se que um des«
tes será offerecido ao marechal Foch.

Loterias Federaes
Os bilhetes da loteria do grande

premio de ?00 contos de rei» a extra-
hir-se no próximo sabbado 12 do cor-
rente, estão à venda na barbearia
Pompeu e na sub-agencia a praça Se-
nador Figueira, n. 33. 0 sr. Carlos
Aragão, sub-agente, avisa que após a
extracção, receberá telegramma, dando
o numero dos tres primeiros premios.

MARIO DIAS e FRANCISCO POtfl
Bacharela nãos em Direi

AOOBITAM OAUSA OIVEIS,
OOMMEKOIAES E OEIMINAEB

Rua Cel. José Saboya n°.—45
% oliral—Ceará

UGUSTO PASSOS

-ADVOGADO-

Residência no lpu'

APPELLO AOS CHRISTÃOS
¦ i >

í

Devido achar-me inutilizado por uma
terrivel moléstia, que me consome dia
e noite a existência, aqui me encontro
na mais extrema miséria e sem recurso
algum vondo-me obrigado a implorar
da caridade publica o pão de cada dia:

E' pois forçado por tao dolorosa si-
tuação que venho lançar um appello a
generosidade christã de todo a quelle
que me ler, pedindo uma esmola peloamor de Deus, a qual poderá ser em**»
tregue na Redacção d' «A Lueta», no
enviada a mim directamente nesta villa>

Ipueiras São Francisco 14 de . Março
de 1919.

Philomeno Craveiro .-.ii

Carlos Magabães
Girurgiao-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

-**•#?

fAttenco para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

At ten 5 ão para este espaõq

LEGÍVEL
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ÜRÜRE CALDAS DO PHARMACEUTICO BEKMRM caldas

t-' .> me, que se

Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente que ton
nâo restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes:

Attesto que achando-me effectado de ul-
ceras de fundo especifico n-> perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer extern»-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins
tigaçao de utn amigo, fiz uzo do Elixir
de Marure* Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, no.s casos de mani"es-
tações syphiliticas suprehendent.es. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente ai testado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d-elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Gosta.—Major re-

formado do Exercito i Com grande satisfação venho commu-
l.nicarjA V. S. que; estando sofirendo de

Reconheço a firmado Dr, Carlos de forte rheumatismo q-ue me impossibita-
Oliveira Costa.—Rio, 3 de Novembro de lva de exercer a minha actividade, acon-
1917, —Em testemunho da verdade—Al- . selhado | por um amigo, fiz o uso do «Eli
varo Advincula da Silva—Tabeilião. xir de Mururé Caldas, tendo apenas

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
12 de Abril de 1917.' radicalmente ourrado. 0Rio de Janeiro i

Ulmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas J I Autorisando-o a -azer publica esta mi -

nha declaração que poderá servir de co-
selho áos que soffrem d'esta terrível mo»
lestia, sou com maior . reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-
rado. De V. S., Att. "Vendr. Obrigado--»

João Fernandes Pereira Prista
Firma reconhecida

.. Nao a&eitamos attestados gracioso, e pulS^o^-M^ e.r.vía.ios sem a «nergr '^W^^^^^^M1^^^!^ 
&?M%f$gisso avente Joaquim cia Silveira Borges, nesta cidade, a Jrraça òhJSiADOK tIGUhlkA

attestarte

Quaesquer informes com o npsso agente Joaquim

iii§i TjSF
arrecoLlma

Diplomada Pelo Congres so Agrícola de Marangudpe

RUA SENADOR PAULiN. *g
a. .i ¦¦''¦¦¦';'<¦¦ ,,-.*¦

Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de«
Lositn de artigos para sapateiro, bem como de grande stóck de: cal
rados para homens, senhoras é creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, nod e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,
encommenda ae calçados, sob medida, ru de o.arrega-ç&u. A offcina,
para qual sao esperadas duas machinas modernas pedidas de New •¦¦York
está dèvidi*d*a em duas secções, sendo urna destinada a serviços de
can exação, dirigida por c.o.rrj.pjétentG. artista e a outia, sob •*-. direcção
do conhecido e hábil arlista Francisco Sapateiro, destina-la ü serviços
fínos, v.apsz de satisfazer o mais exigente goslo. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer servio" concernente,a
arte, como selam sintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem'como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARIA lDb>L, onde
nuder àconstatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamento
d-^s calçados.

CEARA-SÕBRAL

undícâo Maranhense
J. Adonias & Cia-,
-*¦»=

'M&

avisam ao com
rareio e aos snrs
i^j^riaes e agri
culto.w<> que tendo

^.Jquindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
dé fundição, concertos de embarcações; gar-nitindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des
pesas de fretes.

Camocim;-2-de Outubro de 1917
J. ADONIAaS & COMP.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE KM
-flXO JGíJES -J-ilL.lM.BXlftkO'

AGGEIT> SEOUROS CoNTRA OS. RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM
DEMORA

j. «Adonias $ Comp

S-;!ÍtriH;

mm
DEPURMfGfTOtEC^ENGQRDA

Si a tosje vos persegue
usaeo

XAROPE DE
ÇRINDtUA

OB.
m Oliveira Junior W

•ii

PEDIR E EXIGIR SEMPRE: B"grindicua
¦*' 1OLIVEIRA JUNIOR

A'VENDA EM ÇUALQUEH PARTE.'f?
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IMPUREZAS DO 3ANGPE.
MOLÉSTIAS PA PELLE ¦-.;.:.-
RHEUMATISMO, ASTHiViA
SYPtilUS ADQUIRIDA r
—OU HEFEDífiSORLÍ^

Ctâo Saboroso como qualquer licor de mg&a

SliBSüií^^^rS?

^*

¥ Pharmacia Aáuiar

Timh ¦I nar mim
Néstp importante estabelecimento encontra-se um permanen-

te deposito de; drogas re produetos chimicos nacionaes e axtran*»
¦,, geiros,: como? nao se encontrará em nenhuma outra das suas
íi congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
" quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

a*

- ^—ASSEIO E PRESTEZA^*-r
FIUAL CRATHtUS

ELIXIR DE NOGUEIRA

Sabão fflmmm.
O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa cüm 20 kilos liquido
Vi
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'Mg 
HP 1

Utejamento du ar
tcriM do pcicoce.

Inflaaaacoe» do ute

Corrimento dos on-ri*
dM.

RMumatlsmo «a tf
raL
Manchas da ptl-

AffecçOca do
figado.

Dores oo pci*
' 

to.¦.*•*"

Tumores aos
»»uos-

Cancros -^-
nereot.

Qonorrbias.
Carbúnculos.
Flttulas. «••
Espinhas.
Rachltlimo.
Florts bran*!'"eas. «

Ulceras. i
Tumores. -
Sanas. >, 'V

Crystas.
EscrophuUs
Darthroé;
Boubas.
Bonboas.
e, AnalMenta^
todas mim*
lestfaa .**•?.
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OVENA DE S. RAYMUNDO a
igOOOo
iegão

í Benedicto.

¦MigOOOo fasçiculo vende-se nesta
redacção e Paxá o Rilho eoi
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